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A França
*-.

Rio. 21 .le Novemhii. dé 18S7.

Tplégrnmni.as 'te Paris jôih-nòa Irazi-
ilo noticias sobre o estado político da
França, que põe em sobresalto o coração
daquelles que vèm nYsse grande paiz o
alvo das suas aspirações e o pon (o mais
culminante a que lem atlingido a ci\i-
lisaeão Occidental.

Realmente, de sobre .1 nuvem que nos
envolve, p. atravez da qual diíficil se
torna apanhai* os fados e eoordenal-os
para se chegar a uni resultado lheorico,
lia motivo para qne se lema um movi-
mento contrario íi polilica qne a França
tem seguido ha vinte amos.

Seria isso, decerto, uma oafastrophe
tremònda para a raça latina, para a
hegemonia iiilftllectu.il da Europa e da
America, porque n França republicana
poderia ensinar-nos o caminho por
onde se chega mais facilmente ao regi-
men salutar da democracia, ou da força
systhematisada pelo Direito.

0 Presidente da Republica oflereceu
ao sr. Clemenceau, aulor da interpel-
lação que motivou a redrada do minis-
terio Rouvier, a missão de formar um
novo gabiiule.

O sr. Clemenceau- recusou. O illustre
parlamentar não o devia ler feito.

Quando um homem como o sr. Cie-
menceau rechaça um ministério com o
brilhantismo da sua palavra e escorcha
tuna situação polilica, como a que a
França atravessa n'esle momento, deve
ter tambem a coragem de tomar sobre
os seus hombros a grave responsabili-
dade da reorganisaçSo de um ministério
de cujo esforço com muni dependa a paz

do seu paiz e talvez de Ioda a raça do
que a França englobulisa a mais bella
e o mais pujante fracçao.

K' assim que procede um verdadeno
estadista.

0 illustre parlamentar vê, de urn
lado, a sua pátria ameaçada a todo o
instante, pela criminosa ganância das
monarebias quo vêem na elevação do.»
princípios dogmáticos da polilica repu-
hlieauu uma ameaça perenne aos in le-
resses dynasticos, e &<* aberrações de
castas. De outro lado, os phenomenos
•xlranhosque fundara e agitam a ordem
mantida ató hoje pelos conservadores e
que fazem estremecer de temor os ul ti-
mos veteranos da campanha gloriosa
(jue deu mais uma vez a \ictoria àFran-
ça contra o mundo colligado para ar-
¦uncar do systhema physico da Europa
o seu mais bello órgão, som pensar que
se decapitava asi próprio, devia ter
obrigado o sr. Clemenceau a recuar do
seu plano , se é qué o sr. Clemenceau
tem um plano

Sabemos mais, que para nós latinos,
para nós em cujas artérias correosan
gue ardente do povo que nivelou os
homens e abateu as castas privilegiadas,
o phenomeno sociológico mais simples
que se dô na França, repercute du lal
modo na nossa sensibilidade sempre
exagerada, que nos parece que o mundo
vae so extinguir pela brusca destruição
dr; uni sol que nos aquece e que nos
ilenla.

Todos os dias nos chegam <[a Irlanda
noticias contrisladoras, que nos fazem
ter pelo governo inglez o mesmo senti-
mento repulsivo da fúria sanguinária de
11.11 animal carnívoro que depois de se
haver repaslado nas carnes quentes e
saugiiinoleutas das victimas, dá-nos o
espectaculo de uni fuiieinibiilo a tripu-
diai* sobre os restos apostejados que cs-
..•aparam â rapacidade das suas garras.

Emlanio olhamos para esses tele-
grammas com a maior indiflerençu, e
isto pela naiural conlracção que se
opera no nosso organismo ao pensarmos
em John Buli atestado de libras e de
vinho,—oscillaiido de um para o oulro
lado segundo os movimentos do cambio
de que é elle o supremo pontilioe.

Eis porque acreditamos serem impo-
tentes a interpellaçâo.losi*. Clemenceau
e as liberlinagens do sr. Wilson para
pòr em perigo a vida da grande
11 a ção.

Uma republica como a França não
vive da vida de um homem, nem de
um ministério.

Aquillo não 6 o Brasil., meus senho-
res, onde Iodas as forças politicas alio-
pinadas se deram reiidèz-vom para
morrer naglycusuria imperial.

F,m uma ignóbil moltna publicada
no ajornal do Commercio» de ante-hon-
tem. attribuem-se os recentes aconteci-
mentos du cidade de Campos a inter-
venção do austero e intelligente magis-
trado Dr. Godofredo Cunha, a quem se
dá por «insuilador da desordem» eauetor
dos telegrammas que o «Paiz* publica

¦s-r

d'essa cidade.
0 expediente não é novo. Atirar so-

bre as costas dos adversários políticos,
por mais imparciaes que sejam no exer-
cicio das suas funceões, a responsabili-
dada das tropelias qua pratica «a flor
da sua gente,» é coisa que eslá nas
cordas do governo, principalmente
([uando se trata de agoitar a cama para
um pretendente, lilho da situação...

Nâo nos surprehenderá por tanto ver
o governo, fundado na mesma cal um-
nia que fez publicar, demittir o illustre
moço do caigo de Juiz Municipal, para
dar-lhe como substituto o actual promo-
tor cujo logar seiá dado aum jovem alfe-
res... dò futuro, recentemente formado
em Direito.

o REU PINTO

Transcrevendo as nossas considera-
ções sobre a execução da pena de morte
a que foi condemnado o homicida Pinto
de AI11 eida Júnior, o «Diário Mercan-IOrligào da (iiz.Ua, — aquelle sujeito
til.» de S. Paulo, não achou cominen- de altos o impertinentes collarinhos,
tarios bastante cáusticos para slygma- listrados do vermelho, e dr pince-m ; d«j
tisar a impiedade das nossas palavras, largos vidros sa gizes e pèrsçrulailores,

Con lavamos com isso. As almas sen- que ultimamente foi visto algumas vezes
siveis, habituadas a discutir questões lá rua do Ouvidor n'uiu casaco claro, e
sociaes com as libras do coração mais passeando com garbó e com firmeza a
ou menos românticas, nâo podem ap- sua rija o intrépida figurado peniusular
plaudir o protesto que levantamos con- pariziense
tra o inqualificável assalto â oousti-
tuiçáo e ao código criminal, no modo
pelo qual o poder moderador com mula
systemalicamenle a pena de morte.

grande colleclividade, á qual estás preso
pela identificação de princípios, de inte-
resses, de idéas, de opiniões e de senti-
mentos, e constituo em li arbitraria-
menti), para meu uso e para os meus
fins, uma individuaçâo, que é como o
pato bravo que o caçador escolhe na
margem da lagoa, para o ponto de mira
o qual desde que seja altiugido pelo tiro
tem dado logar a que sejam igualmente
allingidos e mortos todos os seus com-
panheiros do bando.

Não que te queira eu malar, alie aos
teus, mas simplesmente porque le quero
ferir na ponta da aza im maculada de pen-
sador, como aos mais da lua sociedade,
se para tanto der a cynegitica do estylo
que possuo.

Ea prova eslá em que, escrevendo-le
a ti e referiiido-me á burguezia,lenho um
assumpto que se de algum modo t«*
allecla, como crystalisaçâo diamantina
de vordados reaccionarias contra os teus
hábitos o a lua esthi-lioa, por outro
lado nada tem de commurn com as
alternativas do cambio nem com o juro
dos títulos da divida publica.

Decididamente liro-te na aza apenas,
nu aza i.nmaculada de pensador,

0 meu as umpto é ò Ramalho, si n
o Ramalho, o da» Farp ts, .gso mesmo, o

Náo sabemos se Almeida Júnior me-
rece a medonha penalidade a que foi
condemnado; exigimos, a po nas, da
Princeza Imperial um fim ao censura-
vel systema de desrespeitar a lei ex-
pressa, que afinal n'esse ponto eslá de
accordo com os princípios da moderna
sciencia criminal.

De arco e flecha
Bom burguez, meu ingênuo camarada.
Eu me não dirijo a ti, homem, crea-

tura singular, indivíduo, portador de
títulos nominaes, passageiro de bonds e
contribuinte da lista civil; não diri-

jo-me a ti, parte integrante de uma

Kslás ferido já ? pois, põe na aza
ferida o balsamo de tua virtuosa saliva e
continuemos.

O Ramalho foi-se embora; tomou
passagem a bordo do Orenpque das
Messageries e foi-se embora.

A tua opinião a respeito sei qual c,
não só porque já le ouvi nos bonds a
declamar as tuas convicções, como ainda
porque varias gazetas, interpretes fieis
do teu pensamento, já manifestaram
sobre o Ramalho, ao voltar para o jardim
da Europi â beira mar plantado, e sobre
o livro, o futuro livro que o Ramalho
ha de escrever.

Emquanto, em alto mar, ao rylhmo
seguro do helice, que f mijando de espu-
ma a túnica azulada das águas, coordena
elle as suas notas de viagem e as suas
impressões de artista, escrevendo men-
talmente talvez o livro sobre o Hrazil,
tu pões com emphase as mãos nas cavas
do collete, e fazes conjecturas atrevidas
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sobre o que escrevera o Kamalho, doei- char tábua por tábua lodo o bai-racào
dindo por ti e pelas suggestòes do teu luso-brasileiro, dependa na liberdade
espirito im maculado do pensador que
elle não púdo deixar de dizer muito e
muito bem d'esta hospitaleira plaga da
banana e da faca, onde cantam o sabia c
a jandaya.
Mesmo porque, monologas lu e depois
o.repotes aos teus, se alguma cousa, lhe
cahiu em desagrado, elle saberá ler a
a cavalheirosa gentileza de otnitlir essa
cousa, para corresponder reconhecido
aos copos d'agiu, aos mitnos e íi enlhu-
siastica recepção que leve aqui.

Sô em jantares, dizes tu, deu olle
ciusa a que se pagasse aos hotéis do
Rio de Janeiro e de S. Paulo, uma
quantidade de comida sufüciente para
pór o Ceará nos seus eixos, n'um anno
de secca.

Em estylo noticioso e em punegyricos
espipocantes, abiscoitou o que havia em
melhor usonaspratelleiras das redacções
que, nào satisfeitas, mandaram pedir
reforço ao velho inundo e ao Rio da
Prata.

Km mimos e presentes, além da mala
do Seixas e da cadeira do Moreira Car-
valho, offereceu-lhe a « Sociedade Eu-
terpe do Prazer Com memora tivo da
estada do eminente escriptor Ramal lio
Ortigào in. Ilrazil e Homenagem ao
mesmo» unia canela de ouro eslrellejada
de 1:G00 nebulosas de diamantes inlini-
lesimaes, invisíveis a olho nu.

Além d.sso, os bules, os janlares
intimo«, as recepções, o banquete 20
de Agosto em casa do sr. presidente do
conselho, o braço d'esle pelos corredores
do senado, os cumprimentos, as apre-
sentaçôes, as mangas de ilamarae_,os re-
tratos, os convites, os son.-los votivos,
os saraus miisi.-aes, us discursos, os
protestos, as juras, a goiabada de S.
Gronçalo e porullimo a nunca assa/, an -
biciouada pudica commcnda da Rosa
que lào hellaii.cnte ornamenta o peilo
das populaçò s (Paquem e d'alem mar e
Algarves.

E assim pensa o burguoz indígena,
aifagando com amor «. estômago, na
hora solemito o profunda em que se
verifica a digeslàn (lo cozido .-om que
ao jantar foi ajoujada essa robu.ta vis-
cera,já enlào convalescente.

Ora, francamente meu veneravèl e
ingênuo camarada, pois chega ste mesmo
a acreditar quo um principe d'aqiiclle
sangue inlelleclii.il, umespir -tod aquella
alta genonlogia scionlifi.a, utn millio-
nano d 'aquelles formidáveis tnilliòes de
trabalho, accumulados durante annos
com denodo, bravura, b sacrifícios; uma
sentinella imperlerrita como aquella
que dia e noite monta guarda jiinelo á
muralha saneia e ine.pugnavel da cida-
delia dos seus idéaes de artista, ha de
agora subornar se o sub irnara sua pro-
bidade lilterarin e a sna reputação aos
pérús recheiados, desvairamontos da
adjectivaçâo jornalística, ás gilanteriàs
de quatro lcilogrammas de ouro e ás
trullas em panziiiadons, com que a ti
te aprouve rccebel-o e festejal-o?

Suppòes enlào, que elle, o omprêi-
leiro providencial destinado n dosmáo-

e na inteireza de suas opiniões e de
seus conceitos,do que se lhe paga ao
dia ou a hora, jornal ou ordenado ?

Nào percebes então que elle oslA ao
serviço exclusios de sua grande e aus-
terá missão de critico e de demolidor,
a salário do futuro?

(Mi débil credulidade do burguez de
Guanabara, pois lu realmente le con-
venceste de que um escriptor que se
recebe, quo se hospeda, que se gasalha,
com o carinho, com o enlevo e com a
admi ração que se lhe devem, lica obri-
gado a ir para longe dizer que lu és
bonito?

Tal qual o leu amigo e freguez o lorpa
faseudeiro esclavagiSta, que por náo
solfrer a cosiuha franceza, deixa os ho-
teia, melle-se em lua casa, come os leus
feijões, e que ao voltar para ii-beat tude
agrícola e palriarchal do sou egoísmo,

- a fazenda, que é ao mesmo tempo
o presidi.» em que cumpre pena d« galés
perpétuas uma centena de ereaturas
humanas, còr da noite e cor do inl* ,r-
litnio — alludo as luas virtudes e pro-
clama-te huinein liso nos negócios ?

Ora, francamente meu veneravèl e
ingênuo camarada, meu compatriota e
meu visinho...

QÃtas.

K. flor da jurema
Tu «ís a llor da jurema,
Flor que embpbeda e allutu-ja,
Nào lia altiu que não trema,
Quando a lua voz divina
Enche o coração e o mar ...
Ue uma infinita doçura,
Que até na própria amargura
Parece rir e cantar.

Tens na enrola um licor
Que os deuses nunca pr. .ar_m,
_' quo dentro dessa llor
As três fadas encerraram
Todo o bem que desejamos.
Mal nos liuineilece os lábios,
Com sorpresa nos tornam..*-
Mais creanças e mais sábios.

Quem olha para leu rosto,
Por mais que soífra e padeça,Perde de lodo o d -gosto, '
Perde de todo a cabeça.
E na própria escuridão
O sol fulgurn e sciutilla,
1." que o sol de uma pupilla
E' sol que nào tem iruiào.

Quando a primavera vem
M.itisando o prado e as llores,
Teus olhos liumidi.s tè.n
Uai os de todas as cores.
E enroscada no leu braço•
A venluroas alegria
Canta de noite e de din
Como um rouxinol no espaço.

Tu ós a íl... en_.aiita.-In.
E. o thuribulo iminenso
De onde sao a fuinarada
De tnyrrln, d'alo__, de incenso
Que vae subir ao aliar
Como uma proce bem.lila
Para as almas enlaçar
Na omnipiti .i.-ia infinita.

Assim, pois, piedosa flor,
Assim, pois llor da jurema,
Dá-me que eu beba o licor
Dessa ventura suprema,
Qu.* fortalece o quebránlo
K nos faz volta.* á vida.
Tu és o balsanio santo
Qne cura qualquer ferida.

Em cada pétala tua
Sente-se aquelle carinho
Próprio das noiles do lua
Quando o barulho de um ninho
Hasla para nos fazer
Dose n ler rar o passado
V. o corpo de uma mulher
Dentro delle sepultado.

Como as aves da manha
O ouvido allenlo desperta-*,
K a., lado da (ua irmã
—A aurora—d'azas abertas,
Pica uo céo e nos valles,
Garrula, risonha, louca,
Dando um raio a cada calix,
Dando um beijo a cada bocea.

ui/. Múiut,

O CON D li

(«a. x* n_o->**-)

A fallar verdade, o senhor conde è o
rei da. terra. Elle tem uma fortuna im-
mensa, antepassados de primeira água.
soberbas terras, uma companheira — a
senhora condessa — que 6 pelo menos
uma santa; trea cocheiros, trinta càes,
doze cavallos maravilhosos, um chefe
de cosinha de metter inveja a um car-
deal. Tem saudo, espessas soiças, ma-
gnilico porte, nariz desmesurâdainente
aristocrático, e vai deitando Iisongeira
barriga e princípios religiosos.

Tem de nascença a graça natural, o
desembaraço, a dignidade sem nlleclaçào
que não se inventa, nem se pode adqui-
rir. Faça o que fizer, esteja onde estiver,
e imponente, cheio de dignidade; todos
os olhares o procuram, todas as bocea--
dizem discretamente: Alli eslá elle!
Adivinha-, e .ue sob aquella fronte u .
tanto desnudada está acocorada uma
intelligencia immènsa; imagina-se que
o nobre sangue desse homem surpre-
bendenle acarreta parcellas de ouro e
de diamantes... Que sei eu ? Com movo-
me, sem o querer, c, perdoe-me Deus,
quando elle boceja, o que acontece mui-
tas vezes, a gente tem tentação de dizer
amen.

Ku o vi, nos dias festa, caminhando
a passo curto atraz do senhor vigário
pegando com as duas máos — sô com
duas — um grande cordào de seda
branca, um tocheiro acceso, o pincene"
de tartaruga, o livro das horas encader-
nado em marroquiin, com as nrmas de
sua exeelleneia na capa, um grande ra-
malhcle, e o lenço de assoar... Nào se
atrapalhava, e ainda achava geito de se
benzer de quando em quando sem dei-
xar cahir cousa alguma no chão. O
fagòte, que é de primeira força, soprava-
lhe no ouvido, é o thuribulo mane-
jado por um menino do coro ba-
leu-lhe por vezes nas nobres pernas;
mas elle ücou impassível, da seus lábios
nào escapou um suspiro, uma queixa.

Eu o vi do alto de seu break, diri-
gindo com mào firme a carreira de seus
corseisespumantes; as rodasdespsdiatn
relâmpagos, os cocheiros escorrendo
ouro deixavam cahir desdenhosos sor-
risos sobre as populações, as arvores
inclinavam-se as manadas fugiam para
longe; uni pato, sem duvida um pouco
exaltado, veio espontaneamente collocar
a cabeça embaixo das rodas...
— elle conservou-se, calmo,digno,olym-
pico, e sem embargo da nuvem do põ
que respeitosa velava seu rosto, eu dis-
tingiu em seu semblante augusto a sere
nidade aristocrática que nunca o des-
ampara.

ti o vi na caça, soprando em sua
eornelinha de prata, — olle sopra de
falseie em sutis cometas |de caça, —
emquanlo uma égua soberba do custo
de Ires conlos o levava d desfilada;'; o
mesmo lodo imponente, rt mesma gran-
desa, a mesma belleza.

Ha n'este homem alguma cousa de
angélico e de imperial.. Sim, eu o allir-
mo, imperial e angélico. í_ preciso
tel-o visto como eu vi,t<_-o contemplado
por todas as faces, sob todos os aspe-
ctos, para ter idéia clara de sua assoin-
brosa superioridade. Superioridade in-
eonleslavel, fatal, nativa, atraz da qual
adivinha*-., o dedo de Deus. Diante de
tal homem, inclina-se respeitoso o ciúme
das massas, o eala-s-. Pois nao seria
loucura contestar ao coude a. magnili-
cencias do todo. que, como se sabe sào
privilegio de sua raça? Quem mscia-
mente invejará seu nobre nariz, que,
iransmillid « de geração em geração com
o maior cuidado, foi collocar-ie no meio
le seu rosto como uma jóia no escrinio ;
nariz que ó a um tempo documento bis-
torico, relíquia de lamilia e typo de
belleza ; nariz que ba quinhentos annos
oecupa os melhores empregos, tem
exercício na corte, e alua os gramíos do
império? — Ora digam-me, nào mere-
.eu, respeito taes .-ir.tocedentes?

Afora a caça, as refeições que elle
prolonga um lauto, pois o apetite é Ira-
¦liccional na familia, e os exercicioS
religiosos que elle se «onipruz de pro-
longar lambem, o conde leva uma vida
•iiuito calma, e poder*, e-hia dizer que
seu espirito vive em refiro. A leitura

os officios divinos, e por vez--s a de
algum entrèlinhado b-m serio da Ga-
letá de França bastam am seus gostos
litterarios, e de mais nào lhe sobraria
tempo, de certo, para dar à leitura maior
importância.

Com elTcito, cedo vae elle a missa, ou
sae com a maliltia ; muitas vezes até,
durante a manha, gosa de. ambas essas
distracçòes,—náo simultaneamente bom
entendido. Volta doy-*is ao castello;.
apeia-se com extrema nobres.., vae até
o canil, lança um olhar nas eslribarias,
amimiaanoa de .{ourfca, o entra em
casa para mudar as l-olus, e v stir-se
para o almoço.— Essa oecupa ção rouba-
lhe longos instantes, pois elle faz Iodas
as co usas o n apurada perfeição; assen-
lado deanle do espelho, emqiiauto João
o arranja, elle procura no rosto alguns
t.iços de sua nobre origem, e acha-os;
depois cantarola um velho eslribilho do
século passado, hesita entre duas calças,
dá piparotesno (hermometro. em quanto
recebe os suspensorios, examina os den-
tes, grandes e alvos, es ova as unhas...

O tempo vôa, a hora do almoço sur-
prehmde-o no meio de suas oecupações,
ouve-se a campa, e Ires vezee em qua-tro o Sr. conde., chegando retardado,
tem de dizer <> Benedicitc na escada,
abotoando os punho..

Só meia hora depois do meio dia é
que o almoço eslá yerd_d< iramenle ler-
minado. Nesse momento uo a espécie de
torpor muscular se apodera do castel-
lão, elle sente necessidade de repouso.
Dirige-se enlào para um divan profundona sala dos guardas, e alli, em sitio re-
tirado, sob o olhar severo mas benevol.»
de seus avôs, adormece nobremente.
Durante esse tempo, os servidores do
castelo caminham ua ponta dos pós e
faliam baixinho, os gallos da visinhan-
fa callam-se, os cataventos param, e
as pêndulas dão horas mui discreta-
mente.

Lá pelas Ires e meia, quer a Provi-
dência que o Sr. conde desperte, boce-
ga um instante com aquella dislincçào
que elle emprega em tudo, olha parao chrono netro a lim de verificar quenada está mudado na marcha regular
das cousas, e de novo sente necessidade
de trocar de bolas Seu criado particular
que acorda á mesma hora, exhibe aos
olhos do amo vários par>*s de umas bo-
tas inimitáveis que lhe vem da Ingla-
terra, como as luvas, as navalhas, o sa-
bão. 0 Sr. conde olha, medita, hesita,
faz um momo, sorri-se, e afinal vol-
tando-se para o criado :

Que dizes? pergunta.Depende das intençães
conde.

'._

do sr.

¦*.. 
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Das minhas iiibiiicòes¦)...
Mas precisamente minhas inlençòes

é quo se hão de modilicar conforme as
botas que eu calçar... Sinto um peso
nas regiões digestivas, João. uma espe-
cie ilu torpor cerebral... Rue pensa, n
que soja? Falia sem receio.

O sr. conde rellect. de mais, —
murmurou João com ares de convencido
Vi esta manhã o sr. conde passear no
parque; parecia absorvido 81*1 seus
pensamentos.— Tu não i-s tolo, mou rapaz.. Vem
me pentear; indicar-te-hei post-.rior-
mente a.s bolas quu quero cakar, estou
ainda indeciso...

Ah ! tu me viste pensan lo no par-
quu?... Manda sell.tr u Vandéa. Talvez
eu vá até a casa do Ramos Velhos... ou
então... não: manda atrelar o unrri-
nüo; irei passear com o vigário que
solVre de enxaqueca... N'esse caso, cal-
çirei botinas de còrle .. E' verdada
que faz calor .. Peiitou-mc seinp.e,
estou indeciso*. — Gonta-me alguma
cousa.

O conde tem por sou criado João cer-
to allecto polvilítado de reconhecimento.
—De fado, tiniu pruc»'dido bem. Era
em 1818, quando as bases sociaes aba-
ladas pelo tl<-s-ncadeameiito d.is paixões
ameaça vam... .Quando o conde viu em
lal estado u.s bases sociaes, sentiu uma
dessas emoções que despedaçam os mais
forles.

Saco-» de papel! comlessn, disst
elle um dia ã eastellà—«ra preciso na
verdade qoe a sociedade estivesse pro-
fluidamente abalada para qm*! o conde
assim se exprimisse,—sacco de papel!
o futuro me inquieta. Ecahiu em gran-
de perturbação...

Escapando da lavenia visinha, chega-
vam-lho gritos e cantigas; os ladrõe.*-
de caça passe ia vam no parque, de es-
pingarda em baixo «io braço; us iio.il-
cias de |-.\ris nada tinham de trauquil-
llsadoras; os criados do castelló come-
çivain a fumar seu cachimbo nas ante-
salas... Çerla manhã o conde deparou
com estas palavr.is escriptus em lettras
garrafaes ua im maculada fachada do
casb-llo : Abaixo os aristos...¦ O conde nüo se conteve mais e correu
a casa ilo vigário qne estava quasi a
borrifar com o piedoso hyssapc a facha
•Io novo juiz de pazMa*», Sr. vigário,exclama o conde,
quti vae fazer vossa reverendissima?

Trato de salvar a cabeça, Sr. con-
ile. — Sustento-me de benzedtiras: an
le-hoiiteiii era meia duzia de almas,
honlem «i bomba de incêndio e tres
bonels vermelhos;—esta manha, é o li-
lil.» deste... Sr. juiz de paz.—Ama-
nhã Talvez houvesse possibilidade
de salvação, si o Sr. conde quizesse
acceltar o commando da grande tu-!
cional.

Felizmente Joio que tinha sido no-
meado tenente por unanimidade per.ua-diu o conde que *e apresentasse como
aspi- rauteàs drngonas de capitão.

Abriu uma pipa na relva, e proce-deu-seà eleição, que foi bemsuecedida.
O sr. conde foi nomeado, e eoneçou
um discurso extremamente liberal queo seu tenente acabou ; recebeu a inevi-
lavei bençam do vigário na frente da
companhia, que o convidou a tomar um
punch republicano no salão da hnspe-
daria do Gallo Atrevido.

Nesse anuo o novo capitão recebeu
abraços fraternaes. bateram-lhe no ven-
cb-atuando-o gorducho, meu velho, meu
tre, gato. O cabo dos bombeiros, quecomo telhador tinha concertado os cata-
ventos do castollo,disse-lhe pelas horas
da noite, em um accesso de ternura. Es-
dutà, Affonso,eu não te quero mal. Be
beu-se à independência iminediata i.
sem delonga dos povos em geral, a ba-
ratesa das bebida alcoólicas, «'i supres-
sào irrevogável da nobrosa, e ao acha-
tainento completo da força de policia.O sr. conde bebeu a tudo isso, mas
quando sahio da festinha, estava na
chuva.

Correu o tempo, reappareceu a calma
e tudo foi esquecido. O vigário execu-

v tou um conlra benzimento retrospectivo
•— o sr. conde lavou as mãos.

Mas posso dizer alto e bom som, em
honra- de sua potente individualidade,

«s opiniões intimas do conde nunca mu-
daram, nunca mudarão. Ainda quando
elle tinha um tope no chapéu e bebia
punch republicano no Gallo Atrevido,
seu bom coração estava puro e seus
olhos não tiveram de corar.

Opiniões engarrafadas ha quinhentosannos uão se transformam mais.
Rendamos homenagem publica i

grande ligura do conde, a esse typo ad-
iniravel,

Sim, sua alma *. uma rocha; sim, sua
intelligencia parece-se com a alma. e a
este se poderia applicar a famosa divisa
— desviando-a a um tanto de seu bello
sentido histórico.

Slut mole immolus.
Tradíuo, por causa das senhoras :
O senho* conde é um marco de pedra

mas tem prestigio.

1.' brilhante a maneiia poi'
que o.s fazendeiros republica-
nos paulistas respondem aos
adversários tjue lhes atiram a
nodoante pecha de eseravocra-
tas.

À. carta, dirigida ao illustre
chefe Raphael (le Barros, pelo
capitão Bento Bicudo, impor-
tante fazendeiro de Campina»-;
e alli membro proeminente do
nosso partido, Ò um documento
hourosissimo que attesta a
hombridade e o patriotismo do
seu sigratario e de seu digno
irmão e enche de justa ufani.t
o partide republicano que se
orgulha dc contal-os em suas

No dia 4 do corrente; na as-
sembléa provincial do liio
Grande do Sul, o illustre de-
putado republicano Dr. Assis
Brasil pronunciou um impor-
tante discurso sobre as func-
ções municipaes, exalçátído
com grande brilhantismo a
autonomia do município, cemo
base de todo o regimen ver-
dadeiramente livre.

A bella oração do eminente
rio-grandense, que arrancou
applausos até de seus mais
decididos adversários, foi inte-
gralmente estampada na Fe-

egre <-

Registro republicano
Concluiu o curso de direito

em S. Paulo o rio-grandensu
do sul Sr. Hivadavia Correia
bem conhecido dos republi-
canos pelos e.veellentes artigos
que deu á publicidade na Re-
vista Federal.

Saudando o distineto corre-
ligiónario, desejamos vel-o
em breve restituido ás lides
da imprensa.

Pelo 13° districto de Minas
Cieraos os candidatos do paTti-
do republicano, á assembléa
provincial, são os Srs. Mar-
tins de Andrade e Joaquim
Leonel de Hezende Filho.

íi lei ras.
Eis a carta:
<<Campinas 10 de Novembro

de 1887 —lllm. Sr. lh*. Ha-
phael de Barros — Amigo e
senhor—Não me sendo possi-
ve1 comparecer :i reunião que
V. S. convocará parti Dezem-
bró, cumpre-me nedir-lhe que
faça sab:er;a reunião que tanto
eu como meu irmão Pedro Bi-

deração de Porto-Al
sentimos não ter espaço para
iuseril-a em nossas columnas
como nm brinde aos nossos
leitores.

annuimos e aceitamos
o qualquer solução, cm

Os republicanos de Guri-
tiba apresentam como candi-
dato á assembléa provincial
do Paraná o Sr. Eduardo Men-
des Gonçalves, como foi deli-
berado em reunião de 30 de
Outubro. Em nova reunião
deve ter sido escolhido mais
Illin candidato.

Em S. «losé do Norte, Kio
Grande de Sul, trata-se da fun-
daçâo de um club republicano.
E' dizer que está fundado.

Os eleitores republicanos de
Piracicaba dirigem aos candi-
datos de seu partido a seguin-
te carta:

«Exm. Sr.—Os abaixo assi-
gnados, eleitores republicanos
do 8U districto, francamente
abolicionistas, convencidos de
que a importância do systema
representativo está na plena
solidariedade de principios en
tre os eleitores e seus repre-
sentantes, entendem não exa
gerar de suas attribuições pe-
dindo a V. Ex. se digne decia-
rar-lhesse, como elles, tambem
é V. Ex. francamente aboli-
cionista.

«Contando merecer resposta
subscrevem-se, etc.»

entlo
toda
relação a libertação da provin-
cia de S. Paulo.

«Possuimos cerca de cem
est ra visados, e para nós será
um contentamento (jue os fa-
y.endeiros ahi reunidos acei-
tem o prazo e consigam a liber-
tácito ua provincia de S. Paulo
eni 1888.

«E' o que cumpre commu-
niear-lhe, e queira aceitar as
sinceras felicitações pela atti-

Memorial da folha

,1. Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves.
K. Sá Valle.

Rosário, Sy.

ttule tomada por V. S.; e con-
te-me em o numero dos seus
amigos e admiradores por ser
de V. S.— Bento Bicudo.»

Adlieriu ao partido republi-
cano o importante fazendeiro
Dr. .loão Fernandes Paz, resi-
dente na provincia de Minas
Geraes. Em carta dirigida ao
cidadão Joaquim Veríssimo da
Costa Lage, morador na cidade
do liio Branco, diz aquelle ci-
dadão: «Fui conservador, mas
hoje estou firmemente nas fi-
leiras republicanas, pois tenho
a convicção de que é o único
partido que poderá salvar a
nossa pátria.»

Falleceu a 19 do corrente,
em S. João da Boa Vista, S.
Paulo, o abastado e velho fa-
zendeiro João Thomaz de An-
drade.

Filiado ao partido republi-
cano foi sempre de uma dedi-
cação sem limites ás suas cren-
ças, distinguindo-se por .sua
o-rande lealdade e honradez.

Deixa uma numerosa des-
cendencia.

Cvro de Azevedo.* 
n^ecco das Cancellas, _>

Aristides Lobo.
João Coelho G. de Lisboa.

Ourives, 2i.

Ubaldino do Amaral.
Jorge do Amaral.

Quitanda, 4j.

F. A. Pessoa de Barros.
Carmo, 42.

J. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torres.

Ouvidor, 41.

J. B. Sampaio Ferraz.
5. Pedro 4.

Luiz Murat.
Alexandre Ratisbona.

Quitanda, 42,

J. A.
Castro.

P. de Magalhães

r. do Hospício, 31.
Eugênio V. Catta-Preta.

Alfândega, 42.
*txiG_aKCos_

Julio Diniz.
Sete de Setembro, 23c.

Drummond Franklin.
Rosário, 34,

Cândido Barata.
Sele de Setembro, 1.

Teixeira de Souza.
Sete de Setembro, 68.
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A DWMOCKACTA

Brande liquidação até Sl de
motivo dé reformada estab&lectaeute
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LABORATÓRIO CEM
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Compõe-se o sortimento (Festo casa do um bowito sorti-
mento de chapéus enfeitados, para ienlioras, mocas e meni-
nas, sendo dos feitios mais modernos-, grande sortimento
em chapéus para homens e meninos, fabricados nas princi-
pues fabricas de Pariz, Londres o Hamburgo.

Pura facilitar ao publico, àdoptou-se desde já o systema
t\c—exposição permanente, com os preços marcados nas
fazendas— podendo por esse systema uma criança comprar,
sem receio de ser enganada.

Recommeudo; pois aos interessados n'estas vantagens
não comprarem eíiapous sem. visitar a CIIAPKLAUI A DE
LONDRES, á Rim Sete de .Setembro n. 82.

í

li. mili1 íiiiji iniâi iim.
47 — Bua Quitanda

m m mm
*

Fornecedores da Santa Casa da
Misericórdia do Uio de .Janeiro e do Hospital da Veneravel

Ordem Terceira da Penitencia ;

-.'

pi

j««i il,naüelana üe Lonares

Papelaria e objectos íí escriptorio
¦AWffW T1TÍ WWHrfíV

•emiados nas exposições nacionaes dc 1873, 1875 e 1881, e
internaciouaesdo Cliile e Pliilà-

delpliia, pela perfeição e pureza de seus remédios.
Completo sortimento de medicamentos em tinturas, o

••loliulos livros dos melhores autores e. todos os artigos de
honiieopatliia,

KSPECIAI.TDADES
• CKRKÜS RPAZILÍENSIS. — Renuvdiò poderoso e eíh-

caz, de uma acção prompta para a cura das attèCçõcs do cora
leão ; privilegiado pelo governo imperial.

PUKNOLINA PENNA-. :--Cauterio para acalmai' in-
st-tMíaneam-e.re. as dores de dentes mais r heldes.

'] CllKN-;'ODIUM AKTlIKí.MINTK^M.— Vermilugo
íb.umeopathicoem pó, muito ellic izpara expellir as lombriga.S

Offieina de typõgraphia, gravura e marcae^ ; ',:l!!

de papel (Mii relevo

mm m CÂfiixBos i somsa ¦

63 - RUI. DE GONÇALVES - DIAS - 63

PRÒXÍMÒ M RUA DO OUVIDOR

HIO DE JANEIRO

OPOÍ)l«d;DOC DE GIACO. — Poderoso remédio contri
iorl.eumatismo, nevralgias,' queimaduras, tumores, incha-
cV.se dores em geral. O uso d'este linimento é aconselhado
)v.\m médicos mais considerados ; sua acção é prompta e seai

!m!!prego fácil; Toda a casa de familia deve possuir este
remédio exeellente.

Todos estes preparados encontram-se nas principaes
h anuncias, drograrias e no

Laboratório Central Hoiísopaüuco
-»: nu :«-
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kc&rrega-se de pslflèf

\ easa fianeeza de Mme.. Marie, á rua de
Gonçalves Dias 11. 39, tem sempre um graude

Hsortimento de chapéus para senhoras, fitas,.
« ~.

grapMcQ» bem asam de ooiaposlç&o, mim nôl];j£™^os, tinge piumas, mm «
cie periódicos, íbesèsr, Mias oommeroia.es
programm&s, etc

concerta leques.

40 iose ¦¦ 4

39-RUÂ 0£ GONÇALVES BUS- 39

Tvp. d'A Democracia — Kua de S. José n. 40.

,«sr --tm

7.77


